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Resumo

A Serra Negra, no município de Rio Preto (MG), estende-se por uma região com fisionomias florestais serranas da

Mantiqueira e campos altimontanos, entre as elevações do maciço do Itatiaia (RJ, SPe MG)e da Serra do Ibilipoea

(MG). Como objetivo de investigar o comportamento das variáveis comunitárias da flora arbórea emcondições

diferentes de altitude e alagamento, determinou-sc a composição florística, estrutura e similaridade entre três

fragmentos de floresta (aluvial, montana e nebular) e a suas relações floristicas com estudos da região. Foram

amostrados 2 572 indivíduos, identificados cm 194 espécies, distribuídas cm 59 famílias c 118 gêneros. As

famílias com maior riqueza foram Myrtaceac (30 espécies), Lauraccae (20), Mclastomataccac (17) c Fabaccac

( 13) Os três tipos de vegetação estudados, associados a diferentes condições ambientais, diferem entre si cm sua

composição e estrutura. A floresta aluvial revelou-se com reduzida diversidade, baixa estatura c alta dominância

ecológica A floresta nebular destacou-se por apresentar elementos típicos de altitude emdetrimento de espécies

frequentes na região abaixo da escarpa da serra, onde a diversidade foi maior. A flora arbórea da Serra Negra,

formada pelo conjunto das áreas estudadas, apresenta um conjunto considerável de elementos com distribuição

característica de ambientes montanhosos do Sudeste do Brasil.

Palavras-chave: ecologia de comunidades, flora arbórea, gradiente de altitude, floresta nebular, floresta

ombrófila aluvial.

Abstract

Serra Negra is a region surrounded by some stretchcs of mountain, covered by Atlantic Forests and eloud

serubs locatcd in the Southern part of Zona da Mata of Minas Gerais, in Serra da Mantiqueira, be.ween the

rises of the massif of Itatiaia (RJ, SP e MG) and the Serra do Ibilipoea (MG). The aim of this study was to

determine the compositíon, structure and florístic similarity of arboreal flora among three forest types of

Atlantic Forest (Alluvial, Montane and Cloud Forest) and also the similarity with other stud.es. A total of 2,572

individuais was samplcd, from 194 spccics, 59 families and 1 18 genera. The highcs, number of specics was

reeordcd in the families Myrtaccae (30 morphospecics), Lauraccae (20), Mclastomataccac ( 1 7) and Fabaccac

(13) The three vegetation types associated with dilTercnt environmental conditions diffcr tn thc.rcompos.t.on

and structure The alluvial proved with low diversity and stature and high ceologieal dominancc. The eloud

forest stood out for its typical elements of altitude over other common spcctes tn the arca bclow the range,

where diversity was higher. The tree flora of Sierra Negra presents various indica.or species to charae.ens.tc

distribution of highlands of southcastcm Brazil.

Kcy words: community ccology, tree flora, altitudinal grad.cnt, eloud forest, alluvial forest.

Introdução

A Mata Atlântica mineira é a maior área tio

bioma numa unidade da Federação, mesmosem

considerar disjunções nos outros domínios do

estado, o que evidencia a responsabilidade

deste na conservação do bioma (Meira-Neto

2006). Na Zona da Mata mineira, cinco formações

da Floresta Atlântica são encontradas, sendo elas

as florestas ombrófilas baixo-montana e alto-

montana c as florestas estacionais semidcciduais

submontana, baixo-montana e alto-montana

(Valente et al. 2006). Essas formam umconjunto de
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ecossistemas da Floresta Atlântica, inseridos no
grande domínio dos “mares de morros”, na porção

sul-oriental de Minas Gerais.

O nível de interiorização da Mata Atlântica

emMinas Gerais e interior fluminense perfaz de 500

a 600 km, comportando sempre florestas tropicais

de planaltos, dotados de clima mesotérmico, com
1

8

o
a 20°C de temperatura e 1 .300 a 1 .600 mmde

precipitações anuais (Ab'Sáber2003j. Reiteram-se

os fortes acréscimos de chuvas e nevoeiros na

fachada atlântica das serras do Mar e da Mantiqueira

(Ab’ Saber 2003).

Naturalmente, devido à ampla extensão
territorial de Minas Gerais, ocorrem diferenciações

florísticas com as variações espaciais, como as de

latitude e grau de interiorização (Oliveira-Filho &
Fontes 2000). Porém, em menor escala, a

heterogeneidade fitof sionômica e florística apresenta

intríseca relação com a heterogeneidade ambiental
local (Durigan et al. 2000; Pereira et al. 2007). Estas

peculiariedades e/ou dissimilaridades estruturais e

de composição podem ser decorrentes da altitude

(Pendry & Procter 1996), de propriedades do solo
(Oliveira-Filho et ui 1994; Tomes etal. 1997;Dalanesi
et al. 2004; Carvalho et al. 2005) e do nível de
encharcarmento do substrato (Rodrigues & Leitão
Filho 2004). Outros fatores associados à altitude

foram estudados como causas diretas dessas
variações (Damasceno-Júnior 2005), como a
diminuição da temperatura mínima e aumento da
nebulosidade. Emflorestas tropicais, as diferenças

florísticas ao longo do gradiente de altitude ocorrem
com mudanças na estrutura (Lieberman et al. 1996;
Whitmore 1 998; Meireles et al. 2008) e na riqueza e
diversidade de famílias e espécies, padrões já bem
detalhados para as florestas andinas (Gentry 1 995) e
brasileiras (Rodrigues 1989; Guedes 1998; Oliveira-

Filho & Fontes 2000; Sanchez 2001 ; Meireles et al.

2008). A caracterização das florestas de altitude e
suas relações florísticas tomam-se importantes, pois
permitem a compreensão dos padrões de
diferenciação florística existentes nas serras da costa
atlântica (Oliveira-Filho etal. 2005; Soares etal. 2006;
Pereira etal. 2006).

A serra da Mantiqueira abrange parte dos
estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais
e Espírito Santo. EmMinas Gerais, encontram-se neste
complexo serrano cerca de 20%dos remanescentes
da Mata Atlântica, bioma reduzido a pouco mais de
4%de sua cobertura original no estado (Costa &
Herrmann 2006). A Serra Negra, componente do
complexo da Mantiqueira, está incluída na região
denominada BomJardim, com alta prioridade para a

Valente, A.S.M. et al

conservação da flora de Minas Gerais, sendo

recomendada a investigação científica em forma de

inventários, devido à alta diversidade e ao baixo

conhecimento científico da área (Drummond et al.

2005). Desta forma, este estudo contribui

pioneiramente para o conhecimento das comunidades

florestais dessa área.

O presente estudo desenvolveu-se em três

fragmentos de tipos florestais distintos na Serra

Negra, MG, com os objetivos de descrever, para

cada área, a composição e diversidade florística do

estrato arbóreo, bem como sua estrutura horizontal

e vertical; e comparar a similaridade entre os três

fragmentos e destes com outros estudos na

Serra da Mantiqueira.

Material e Métodos

Área de estudo
O estudo foi realizado na região da Serra

Negra, que compõe a microbacia do Ribeirão do

Funil, situada no município de Rio Preto (22°05’S e

43°49’W), na região sul da Zona da Mata mineira

(Fig. 1). Esta serra, cuja altitude máxima está a

1 .698 m, é uma elevação de rochas quartzíticas

semelhantes às da Serra do Ibitipoca. da qual dista

cerca de 20 kmem linha reta ao norte. A paisagem
constitui ummosaico de florestas e campos rupestres,

cujas características são pouco estudadas. Oclima

é do tipo Cwb, segundo classificação de Küppen
(Peei et al. 2007), mesotérmico úmido, com
invernos secos e frios e verões brandos e úmidos.
A média da precipitação anual, entre 1946 e 2004,

foi de 1 .886 mme mediana de 1 .902 mmsegundo
dados da Prefeitura Municipal de Rio Preto,

Estação Metereológica da vila do Funil.

Caracterização dos fragmentos
Mata Aluvial (22°00‘ 13”S e 43°53’ 1 8"W):

fragmento de 9,2 ha, a cerca de 900 mde altitude.

Compreende um trecho de embaciamento,
periodicamente inundado pela elevação do nível

freático, com microrrelevo composto de murundus
e depressões. O substrato é argiloso (Tab. 1 ) com
drenagem muito pobre. É conhecida localmente por

Mata de Cambuí, uma referência ao nome popular
da espécie Myrciaría tenella (DC.) O.Berg. que
predomina nesta área. A formação classifica-se

como floresta ombrófila densa aluvial, de acordo
com Veloso et al. ( 1 99 1 ), c floresta latifoliada pluvial

perenifólia tropical inferomontana inundável. de
acordo com Oliveira-Filho (2009a).
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Figura 1 - Mapa com a localização dos três trechos inventariados cm um levantamento fitossociológico da comunidade

írbórea realizado na Serra Negra, em Rio Preto (MG), e as áreas aplicadas nas anál.scs de smulandadc e agrupamento.

‘ST SpÍdi^rrcSn of sarnpled arcas for phytosociology studies in Serra Negra, Rio Preto (MO), and app.ied arcas

n the similarity and clustcr analysis. (image from Google Earth map Service

Mata montana (2I°59'57”S e 43°53’27”W):

trecho interfluvial com 10,7 ha ca 1 .(XX) mde altitude,

cm relevo ondulado e solo de textura média (Tab. 1 ).

Este fragmento pertenceu à antiga fazenda Eunil.

limítrofe à mata aluvial. A formação classifica-se

como floresta ombrófila densa montana, de acordo

com Veloso i -tal. (1991), e floresta lati foliada pluvial

perenifólia tropical inferomontana interfluvial, de

acordo com Oliveira-Filho (2(X)9).

Mata nebular (21°58’35”S e 43°52
, 44”W):

trecho de 4,5 ha situado emfaixa altitudinal de 1 .300

m, onde predomina o relevo escarpado, de lomias

abruptas c rochosas. A mata situa-se em fundo de

vale, cm forma suave côncava ou platô, c o solo é

arenoso (Tab. I ). A formação florestal classifica-se

como floresta ombrófila densa alto-montana, de

acordo com Veloso et aí. ( 1991 ).c floresta lati foliada

nebular perenifólia tropical superomontana

interfluvial, de acordo com Oliveira-Filho (2(XW).

Procedimento de amostragem

A amostragem fitossoeiológica ocorreu entre

maio de 2005 c dezembro de 2006, pelo método de

parcelas (Mucllcr-Dombois & Ellcmbcrg 1974). Em

Rodriguésià 62 ( 2 ): 321 - 340 . 2011
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Tabela 1 - Classe textural e níveis médios dos parâmetros

de fertilidade do solo na profundidade de 0-20 cmnos trechos

da mata aluvial, mata montana e mata nebular. Rio Preto,

MG. SB = soma de bases trocáveis (K+Ca+Mg), (t) =

Capacidade de Troca Catiônica Efetiva, (T) = Capacidade

de Troca Catiônica a ph 7,0, V = índice de Saturação de

Bases, m= índice de Saturação de Alumínio, MO= Matéria

orgânica, P-rem = Fósforo remanescente. Análise real izada

pelo Departamento de Ciências do Solo, Universidade

Federal de Lavras.

Tablc 1 - Textural class and middle leveis ofthc parameters of

soil fertility at a depth ofO-20 cm in parts of Alluvial Forest,

Lowcr Montanc Forest and Cloud Forest, Rio Preto, MG, Brazil.

SB = sum of exchangeablc bases (K + Ca + Mg), (t) = EITectivc

Cation Exchange Capacity (T) = Cation Exchange Capacity at

pH 7.0, V = Base Saturation Index, m= Aluminum Saturation

Index, OM= Organic Matter, P-rem = Remaining Phosphoms.

Analysis by Departamento de Ciências do Solo, Universidade

Federal de Lavras.

Parâmetros

de fertilidade

Aluvial

Argilosa

Fragmento

Montana

Classe textural

Média

Nebular

Arenosa

PH (H.O) 3,9 4,1 3,7

P mg/dm’ 3,1 1,4 2.8

K 47 28 39
Ca: * cmol/dm’ 0,5 0,4 0,7

Mg: *
0,2 0,1 0,2

AP* 3,4 1,8 2.2

H+Al 15,3 11 11

SB cmol/dm 3
0,8 0,6 1

0) 4,2 2,4 3,2

(T) 16,1 11,6 12
V % 5,1 4.9 8,3

m 81 76 69
MOdag/kg 5,4 3,4 3,4

P-rem mg/L 7,5 14.7 35,7

cada fragmento foram estabelecidas 25 parcelas
contíguas de 1 0 x 1 0 m, totalizando 0,75 ha, com os
maiores eixos dos blocos de parcelas paralelos às
curvas de nível do terreno.

Amostraram-se todos os indivíduos arbóreos ou
arborescentcs com circunferência a 1,30 macima do
solo (CAP) maior ou igual a 1 0 cm, sendo os espécimes
perfilhados (múltiplos caules) inventariados quando a
circunferência quadrática fosse igual ou maior ao critério

de inclusão. Os indivíduos receberam plaquetas de
alumínio numeradas e tiveram a altura estimada por
comparação com vara de alta-poda. As árvores mortas
em pé, por dividirem espaço com as demais, foram

Valente. A.S.M. et al.

amostradas e agrupadas na classe “mortas”. Os
indivíduos não coletados e não identificados emcampo
foram agrupados na classe “desconhecidas”. Omaterial

botânico de cada espécie foi coletado, herborizado e,

quando fértil, incorporado no acervo do Herbário

CESJ da Universidade Federal de Juiz de Fora.

Foram calculados os parâmetros
fitossociológicos (Mueller-Dombois & Ellemberg
1974) para a estrutura horizontal emcada fragmento,

processadas pelo software Fitopac 1 (Shcpherd

1994), sendo eles: densidade relativa (DR),
frequência relativa (FR); dominância relativa (DoR)
c valor de importância (VI). Os parâmetros
densidade absoluta e área basal computados por

parcelas foram comparados através de ANOVA-
unifatorial associada ao teste de médias de Tukcy
(Ayres et al. 2007), com a finalidade de diagnosticar

diferenças estruturais entre as áreas.

Foram preparados histogramas de frequência

da distribuição de indivíduos por classes de diâmetro

e altura, que posteriormente foram comparadas pelo

teste Qui-Quadrado de partição (Ayres et al. 2007)
para verificar diferenças entre os fragmentos.

O índice de diversidade de Shannon, a

equabilidade de Pielou e os estimadores de riqueza

Jackknife de 1* e 2“ ordens foram calculados de

acordo com Kent & Coker (1992). Os índices de

diversidade obtidos foram comparados através do
procedimento proposto por Hutcheson (Zar 1996).

Os coeficientes de similaridade de Jaccard e

Sorensen (Kent & Coker 1992) foram calculados

dentre os três fragmentos estudados e entre a

composição fiorística geral e levantamentos no
maciço do Itatiaia, Mantiqueira Sul e Norte e Vale
do Paraíba do Sul. As relações fiorísticas entre a

comunidade arbórea da Serra Negra e demais locais

foram observadas a partir da construção de um
dendrograma com a medida de distância de
Srirensen, utilizando o algoritmo UPGMA.através

do software PC-Ord 4.0 (McCune & Mefford 1 999).

Como auxílio do PC-OnJ 4.0 (McCune &Mefford

1999), foi efetuada a Análise de Correspondência
Destcndenciada (DCA) para verificação do gradiente
de substituição de espécies arbóreas entre os três

fragmentos. A DCAfoi efetuada a partir da matriz de
abundância das espécies por parcela, eliminando-se
aquelas representadas por um único indivíduo.

A identificação das espécies foi feita por meio
de comparação com exsicatas depositadas nos
herbários CESJ e RB, consulta a especialistas e

literatura disponível. A classificação taxonômica foi

efetuada segundo o proposto pelo Angiosperm
Phylogeny Group ( APGII ), de acordo com Souza &

Rodriguésía 62 ( 2 ): 321 - 340 . 201
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Lorenzi (2005) para o nível de famílias. As

identificações das espécies foram atualizadas

seguindo Oliveira-Filho (2006) e Trópicos (2010).

O sistema fitogeográfico adotado na

classificação das comunidades inventariadas foi o

de Oliveira-Filho & Fontes (2000), com os domínios

e sub-domínios propostos por Oliveira-Filho (2006).

Utilizou-se o banco de dados TreeAtlan 1.0 de

Oliveira-Filho (2009b) para a descrição da distribuição

das espécies pelos tipos florestais.

Resultados

Para os 7.500 m2 estudados, incluindo as matas

aluvial, montanae ncbular, foram amostrados 2.572

indivíduos, identificados em 194 espécies, incluídos

em59 famílias e 1 18 gêneros (Tab. 2). O índice de

diversidade de Shannon e a equabilidade de Pielou

para o conjunto das três áreas foram, respectivamente,

de 4, 1 1 e de 0,76, sendo que o intervalo estimado

para a riqueza específica da comunidade arbórea variou

entre 241 e 247 espécies. A riqueza inventariada

representou entre 78 e 80% das espécies esperadas

325

segundo os estimadores Jackknife de 1" c 2° ordens

(Tab. 2). Todas as comparações dos índices de Shannon

foram significativamente diferentes (P < 0,001) pelo

teste de Hutcheson. As famílias com maior riqueza

foram Myrtaceae (30 espécies), Lauraceae (20),

Melastomataceae ( 1 7) e Fabaccac ( 1 3). Os gêneros

com maior número de espécies foram Ocotea e

Miconia (12), Eugenia e Myrcia (8) e Casearia e

Solanum (4). As espécies mais abundantes foram

Myrciaria tendia (519), Alchornea triplinervia

(259), Aparisthmium cordatwn (94), Guapira venosa

(7 1 ), Eugenia widgreniilfii), Psychotria vellosiana

(59), Phyllostemonodaphne geminiflora (45),

Maytenus salicifolia (40), Myrcia splendens (37),

Psychotria stachyoides (34) e Calyptranthes

widgreniana (33), correspondendo a 49%do total.

Analisando-se cada um dos tipos florestais

separadamente, verificaram-se níveis inferiores de

riqueza e diversidade em relação ao conjunto das

áreas, além das diferenças fiorísticas c estruturais.

Na mata aluvial, foram encontradas 26 espécies

(Tab. 3), incluídas em23 gêneros e 1 5 famílias, que,

Tabela 2 - Parâmetros de estralara, aboittlâacia. riqueza e diversidade para a sinúsia arbórea nos tieeltos da mata

aluvial, mata mon.ana e mata nebular. Rio Preto. MG. DA - densidade de arvotes vtvas (md.ba >! AB - área basG

do, indivíduos vivos <tn>ba ÃB - área basal média dos indivíduos ; vivos P»r parcela; N - numero de m , Gd os N

= número médio de indivíduos vivos por pareelatN.fam- número de famibastN.spp— numero de espécies, H-indlce

de Shannon J- Equabilidade, SUackl) - estimador de riqueza de cspccics de Jackkmle de 1 onlem, S(jaek2)

estimado, dit riqueza de espécies de Jackknife de 2' ordem. Diferentes letras evidenciaram dtlerença, eslailslicas

significantes ao nível a = 0,05.
r MonUmeForest nnd cioud Forcst.

<ç?>-
or,p “ 1“ 1

‘ ” J

2
nJ

order jackknife, respcctivcly. Dislinct letters show s.gmficant dlfTcrcnccs a. U - 0.05.

Arca

DA

AH

Ãií

N

N

NJam

N.spp

ir

j

S(jackl)

S(jack2)

Aluvial IVIontuna Ncbular Conjunto tlasári

2.7% 3.744 3.428 3.322.66

2535 36,63 38,15 33,41

0,253 (±0,07 1)“ 0,366 (±0,1 48)
b 0,382 (±0. 1 35)

h 0,334 (±0.1 34)

712 984 876 2.572

27.96 (±6,87/ 37,44 (±8, 7 f 34.28 (±9, 23 f 33,22 (±9, 12)

15
49 33 59

26 127 81 194

IJ 4,19' 3,42
K 4,11

0,39 0,86 0,77 0,76

35 153 107 241

40 156 U5 247
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somadas às árvores mortas empé ( 1 3 ind.), resultaram

em 712 indivíduos. O índice de diversidade de
Shannon foi de 1,3 para uma equabilidade de 0,39

(Tab. 2). Dentre as espécies melhor representadas

de acordo com o VI destacaram-se Myrciaria

tenella , Calyptranthes widgreniana e Alchomea
triplinervia que perfizeram 66,4% do total, sendo

que a única que esteve presente em todas as

unidades amostrais foi M. tenella (Tab. 3).

Na mata montana foram encontradas 127
espécies (Tab. 4), incluídas em92 gêneros e 49 famílias,

que, somadas às árvores mortas empé (48 ind.) e às

desconhecidas ( 6 ind.), resultaram em984 indivíduos.

O índice de diversidade de Shannon foi de 4, 1 9 para

umaequabilidade de 0,86 (Tab. 2). Myrtaceae (19),

Lauraceae (14), Fabaceae (9) e Rubiaceae (7),

destacaram-se pela riqueza específica. As 20 espécies

de maior VI representaram cerca de 47%do VI total.

Na mata nebular foram encontradas 84 espécies

(Tab. 5), incluídas em 53 gêneros e 33 famílias,

que, somadas às árvores mortas em pé (19 ind.) e

às desconhecidas (10 ind.), resultaram em 876
indivíduos. O índice de diversidade de Shannon foi

de 3,42 para umaequabilidade de 0.86 (Tab. 2). As

Tabela 3 Parâmetros fitossociológicos das espécies arbóreas amostradas na mata aluvial, na serra Negra Rio Preto,
MG. N - número de indivíduos; DR= densidade relativa; DoR= dominância relativa; FR = frequência relativa; VI =
valor de importância.

T
ã

ble

a

3

T
P^ t0S0C

!

0l0gÍ “ l Parametcrs oftree s PeC'« sampled in Alluvial Forest, Serra Negra, Rio Preto, MG. N = number of
mdlVlduals; DR“ relatlve densl, y- DoR= rc,al ‘ ve dominante = FR = relative frequency; VI = importance value.

Espécies

Myrciaria tenella (DC.) O.Berg

Calyptranthes widgreniana O.Berg

Alchomea triplinervia (Spreng.) Müll. Arg.

Mortas

Casearia sylvestris Sw.

Nectandra oppositifolia Nees & Mart.

Matayba junglandifolia Radlk.

Alchomea sidifolia Müll. Arg.

Sorocea bonplandii (Baill.) W.C.Burger, Lanj. & Wess.Boer
Vernonanthura divaricata (Spreng.) H.Rob.

Myrcia guianensis (Aubl.) DC.

Citpania vernalis Cambess.

Peritassa flaviflora A.C.Sm.

Andira fraxinifolia Benth.

Seguieria langsdorfti Moq.

Mimosa bimucronata (DC.) Kuntze

Eugenia cf. melanogyna (D.Legrand) Sobral

Marlierea obscura O.Berg

Casearia lasiophylla Eichler

Tibouchina estrellensis (Raddi) Cogn.

Ouratea pamjlora (DC.) Baill

Zollernia ilicifolia (Brongn.) Vogei

Miconia sp. 2

Aniba finnula (Nees & Mart.) Mez
Dictyoloma vandellianum A.Juss.

Miconia stenostachya DC.

Mollinedia schottiana (Spreng.) Perk

N DR DoR FR VI

519 72,89 65,02 16,45 15436

31 4,35 7,64 1 1.84 23,84

38 5,34 6,58 931 21,13

13 1.83 5,45 734 1431

19 2,67 2,9 638 1315

13 1,83 2,38 5,92 10,13

12 1,69 1.5 638 9.76

10 1,4 2,88 536 935

8 U2 13 3,95 6,37

9 1.26 0,79 3,95 6

9 1,26 032 3,95 533

5 0.7 132 339 531

5 0,7 0,23 1,97 2.91

3 0,42 031 1,97 39

3 0,42 031 1,97 371

2 0,28 0,12 1,32 1,71

2 0,28 0,09 132 1,69

2 0,28 0,08 1,32 1,67

1 0,14 03 0,66 1

1 0,14 0,11 0,66 0,91

1 0,14 0,1 0,66 0,89

1 0,14 0,08 0,66 0.88

1 0,14 0,07 0,66 0,87

1 0,14 0,04 0,66 0,84

1 0.14 0.04 0,66 0.84

1 0.14 0.03 0.66 0.83

1 0,14 0.01 0.66 0.81
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Tabela 4 - Parâmetros fitossociológicos das espécies arbóreas amostradas na mata montana, na Serra Negra, Rio

Preto, MG. N= número de indivíduos; DR= densidade relativa; DoR= dominância relativa; FR= frequência relativa;

VI = valor de importância.

Table 4 - Phytosociological parameters of tree spccies samplcd in Mon

individuais; DR= relative density, DoR = relative dominancc - FR - rcl.

Espécie

Aparisthmium cordatum (Juss.) Baill.

Mortas

Eugenia widgrenii Sonder ex O.Berg

Xylopia brasiliensis Spreng.

Cryptocarya micrantha Meisn.

Litania kunlhiana Hook.f.

Ocotea lancifolia (Schott) Mez

Maytenus salicifolia Reissek

Ocotea odorífera (Vell.) Rohwer

Ocotea aciphylla (Nees) Mez

Abarema langsdorffii (Benth.) Barneby & J.W.Grimes

Geonoma schottiana Mart.

Vinda bicuhyba (Schott) Warb.

Posoqueria latifolia (Rudge) Roem. & Schult.

Beilschmiedia taubertiana (Schwacke & Mez) Kosterm.

Lacistema pubescens Mart.

Gymnanthes concolor (Spreng.) Müll.Arg.

Erythroxylum pelleterianum A.St.-Hil.

Miconia cinnamomifolia (DC.) Naudin

Spirotheca rivieri (Dccne.) Ulbr.

Copaifera langsdorffii Desf.

Psychotria vellosiana Benth.

Myrcia sp. 3

Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand

Eugenia acutata Miq.

Eugenia involucrata DC.

Amaioua guianensis Aubl.

hora brevifolia Benth.

Tapirira obtusa (Benth.) J.D.Mitch.

Pera glabrata (Schott) Poepp. ex Baill.

Guatteria australis A.St.-Hil.

Coussarea verticillata Müll.Arg.

Ocotea ajf. lobbii (Meisn.) Rohwer

Guapira graciliflora (Schmidt) Lundell

Byrsonima myricifolia Griseb.

Sloanea stipitata Sprucc ex Benth.

Protium spruceanutn (Benth.) Engl.

Prunus myrtifolia (L.) Urb.

Copaifera trapezifolia Hayne

Myrcia splendens (Sw.) DC.

Forcst, Serra Negra, Rio Preto, MG. N

frcqucncy; VI = importance valuc.

= number of

N DR DoR FR VI

9\ 9,55 4,58 3,35 17,48

48 4,88 5,26 3,51 13,65

63 6,40 1,66 3,19 1 1,26

20 2,03 6,23 2,24 10,50

20 2,03 5,73 1,92 9,68

8 0,81 6,49 0,96 8,26

20 2,03 4,52 1,60 8,15

40 4,07 1,98 2,08 8,12

15 1,52 3,78 1,76 7,06

12 1,22 3,98 1,44 6,64

2 0,20 5,16 0,32 5,69

27 2,74 0,28 2,56 5,58

13 1,32 2,96 1,28 5,56

16 1,63 2,08 1,60 5,30

20 2,03 0,95 2,24 5,22

20 2,03 0,89 2,24 5,16

21 2,13 0,77 2,24 5,14

21 2,13 0,50 1,92 4,55

19 1,93 0,69 1,76 4,38

17 1,73 0,54 2,08 4,34

14 1,42 1,04 1,76 4,22

17 1,73 0,30 2,08 4,10

19 1,93 0,35 1,76 4,03

12 1,22 1,15 1,44 3,80

13 1,32 0,51 1,92 3,75

14 1,42 0,40 1,76 3,58

16 1,63 0,34 1,44 3,40

9 0,91 0,93 1,44 3,28

7 0,71 1,52 0,96 3,19

12 1,22 0,86 U2 3,19

9 0,91 1,05 0,96 2,92

13 1,32 0,62 0,96 2,90

7 0,71 1,18 0,96 2,85

8 0,81 0,77 1,12 2,70

5 0,51 1,32 0,80 2,63

7 0,71 1,19 0,64 2,54

8 0,81 0,56 1.12 2,50

9 0,91 0,38 1.12 2,42

10 1,02 0,42 0,96 2,40

7 0,71 0,69 0,96 2,36
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Espécie

Byrsonima laxiflora Griseb.

Desconhecida

Ma t ay ba juglandifolia Radlk.

Mollinedia widgrenii A.DC.

Neomitranthes sp. 1

Alchornea triplinervia(Sprcng.) Müll.Arg.

Lap lace a fruti cosa (Schrad.) Kobuski

Duguetia lanceolata A.St.-Hil.

Puuteria gardneriana (A.DC.) Radlk.

Casearia arbórea (Rich.) Urb.

Tabernaemontana laeta Mart.

Guapira opposita (Vell.) Reitz

Sloanea guianensis (Aubl.) Benth.

Campomanesiaci. lundiana (O.Berg) Kiaersk.

Miconia urophylla DC.

Myrsine umbellata Mart.

Garcinia brasiliensis Mart.

Cybianthus peruvianus (A.DC.) Miq.

Guapira venosa (Choisy) Lundell

Dalbergia nigra (Vell.) Allemão ex Benth.

Hirlella glandulosa Spreng.

Jacaranda puberula Cham.

Vochysia schwackeana Warm.

Quiina glaziovii Engl.

Vernonanthura divaricata (Spreng.) H.Rob.

Maytenus glazioviana Loes.

Qualea gestasiana A.St.-Hil.

Chrysochlamys saldanhae (Engl.) Oliveira-Filho

Cheiloclinium cognatum (Miers.) A.C.Sm.

Miconia tristis Spring

Miconia sp.4

Ocotea corymbosa (Meisn.) Mez
Leucochloron incuriale (Vell.) Barneby & J.W.Grimes
Myrcia cf. palustrisDC.

Ouratea pannflora (DC.) Baill.

Calyptranthes widgreniana O.Berg

Lamanonia temata Vell.

Allophylus edulis (A.St.-Hil., Cambess. & A.Juss.) Radlk.
Vismia magnoliifolia Schltdl. & Cham.
Micropholis gardneriana (A.DC.) Pierre

Cupania ludowigii Somner & Ferruci

Daphnopsis coriacea Taub.

Chomelia sericea Müll.Arg.

Maprounea guianensis Aubl.

Picramnia glazioviana Engl.

N DR DoR FR VI

5 0.51 1,18

6 0,61 0,75

7 0,71 0,48

8 0,81 0,32

10 1,02 0,21

3 0,30 1,32

3 0.30 130

7 0,71 0,85

2 0,20 134

3 0,30 130

8 0.81 0,19

6 0,61 030

3 0.30 0,94

4 0,41 0,61

7 0,71 0.13

7 0,71 032

5 0,51 036
6 0,61 0,16

5 0.51 0,17

2 030 0,95

3 0,30 0,68

4 0.41 0.35

5 0.51 0,18

2 0,20 0,92

3 0,30 0,43

2 0,20 0,68

2 030 0,68

6 0,61 0,10

2 0,20 0,65

4 0.41 0,13

4 0.41 0,44

4 0,41 0,12

4 0,41 0,09

4 0,41 0,07

4 0,41 0,05

2 030 032

1 0.10 0.76

3 0,30 0,32

3 0,30 0.31

3 030 0,10

3 0,30 0,24

3 0,30 0.05

3 0,30 0,05

2 0.20 0.31

3 0.30 0.05

0,64 233

0,96 232

1,12 231

U2 235

0.96 2,19

0,48 2,10

0,48 2,08

0,32 1,88

032 1.86

032 1,83

0.80 1,80

0.96 1,77

0.48 1,72

0.64 1,66

0.80 1,64

0,64 137

0,80 137

0,80 137

0,80 1,48

032 1,48

0,48 1,47

0.64 1,39

0.64 133

0,16 138

0,48 \22

032 131

032 131

0.48 1,19

032 1,18

0.64 1,18

0,32 1,17

0,64 1,16

0,64 1,14

0.64 1,11

0.64 1.10

0,32 1,04

0,16 1.02

0,32 0,94

0,32 0.93

0,48 0,88

0,32 0.87

0,48 0.84

0,48 0.83

0.32

0.48

0,83

0,83
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Espécie

Myrcici guianensis (Aubl.) DC.

Gitarea macrophylla Vahl

Platypodium elegans Vogei

Heisteria silvicmii Schwacke

Ocotea bicolor Vattimo-Gil

Ocotea minarum (Nees) Mez

Tenninalia cf. triflora (Griseb.) Lillo

Sacoglottis mattogrossensis Malme

Styrax polilii A.DC.

Cabralea canjerana ( Vell.) Mart.

Sloanea monosperma Vell.

Aniba firmula (Nees & Mart.) Mez

Tapirira guianensis Aubl.

Ile.x theezans Mart. ex Reissek

Cordia trichotoma (Vell.) Arrab. ex Steud.

Eugenia cerasiflora Miq.

Capsicodendron dinisii (Schwacke) Occhioni

Solanum pseudoquina A.St.-Hil.

Schefflera morototoni (Aubl.) Maguirc et al.

Persea sp.

Trichilia emarginata (Turcz.) C.DC.

Kielmeyera coriacea Mart. & Zucc.

Eugenia brasiliensis Lam.

Neomitranthes sp. 2

Lithraea molleoides (Vell.) Engl.

Siphoneugena densiflora O.Bcrg

Dictyoloma vandellianum A.Juss.

Eugenia sp. 2

Inga tenuis (Vell.) Mart.

Persea sp. 2

Xylosma prockia (Turcz.) Turcz.

Marlierea laevigata (DC.) Kiaersk.

Psidium myrtoides O.Berg

Pseudopiptadenia warmingii (Bentli.)

G.P.Lewis & M.PLima

Agonandra excelsa Griseb.

Siphoneugena widgreniana O.Berg

Ocotea glaziovii Mez

Psychotria suterella Miill.Arg.

Myrsine coriacea (Sw.) Roem. & Schult.

Miconia sp. 1

Chrysophyllum gonocarpum (Mart. & Eichler) Engl.

Ormosia arbórea (Vell.) Harms

Eugenia sp. 1

Ocotea diospyrifolia (Meisn.) Mez

Rodrlguésia 62 ( 2 ): 321 - 340 . 201
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N DR DoR FR VI

0.30 0,04 0,48 0,82

0,30 0,03 0,48 0,82

0,10 0,55 0,16 0,81

0,20 0,28 0,32 0,80

0,20 0,42 0,16 0,78

0,20 0,12 0,32 0,64

0,20 0,12 0,32 0,64

0,20 0,11 0,32 0,63

0,20 0,10 0,32 0,63

0,30 0,15 0,16 0,61

0,20 0,07 0,32 0,59

0,20 0,07 0,32 0,59

0,20 0,06 0,32 0,58

0,20 0,05 0,32 0,58

0,20 0,05 0,32 0,58

0,20 0,04 0,32 0,56

0,10 0,30 0,16 0,56

0,20 0,03 0,32 0,56

0,20 0,02 0,32 0,55

0,10 0,24 0,16 0,50

0,10 0,22 0,16 0,48

0,10 0,21 0,16 0,47

0,20 0,09 0,16 0,45

0,20 0,07 0,16 0,44

0,10 0,16 0,16 0,42

0,10 0,14 0,16 0,40

0,10 0,12 0,16 0,38

0,10 0,10 0,16 0,36

0,10 0,09 0,16 0,35

0,10 0,05 0,16 0,31

0,10 0,03 0,16 0,29

0,10 0,03 0,16 0,29

0,10 0,02 0,16 0,29

0,10 0,02 0,16 0,28

0,10 0,02 0,16 0,28

0,10 0,01 0,16 0,27

0,10 0,01 0,16 0,27

0,10 0,01 0,16 0,27

0,10 0,01 0,16 0,27

0,10 0,01 0,16 0,27

0,10 0,01 0,16 0,27

0,10 0,01 0,16 0,27

0,10 0,01 0,16 0,27

0,10 0,01 0,16 0,27
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1 abcla 5 - Parâmetros fitossociológicos das espécies arbóreas amostradas na mata nebular, na Serra Negra, Rio
Preto, MG.. N= número de indivíduos; DR= densidade relativa; DoR= dominância relativa; FR = frequência relativa;

A.Mcd. = altura media; VI = valor de importância.

Tablc 5 - Phytosociological parameters of tree spccics sampled in (

individuais; DR - rclativc density, DoR - rclativc dominante = FR = i

Espécies

Alchomea triplinervia (Spreng.) Müll. Aig.

Solanum cinnamomeum Sendtn.

Guapira venosa (Choisy) Lundell

Phyllostemonodaphne geminiflora (Mc/.) Kosterm.

Psychotria velloziana Bcnth.

Solanum leucodendron Sendtn.

Myrcia splendens (Sw.) DC.

Morto

Psychotria stachyoides Bcnth.

Cordia tríchoclada DC.

Myrcia fenzliana O.Berg

Annona cacans Wami.

Prunus myrtifolia (L.) Urb.

Miconia urophylla DC.

Tibouchina granulosa (Dcsr.) Cogn.

Guatteria australis A.St-Hil.

Ilex paraguariensis A.St.-Hi 1

.

Drymis brasiliensis Micrs

Tibouchina sp 3

Desconhecida

Miconia buddlejoides Triana

Cecropia hololeuca Miq.

Inga sessiUs (Vell.) Mart.

Myrcia spl

Myrcia sp2

Cyathea delgadii Stcrnb.

Aegiphila sellowiana Chain.

Geonoma schottiana Mart.

Posoqueira latifolia (Rudge) Roem. & Schult.

Cabralea canjerana (Vell.) Mart.

Myrcia guianensis (Aubl.) DC.

Chomelia sericea Müll.Arg.

Mollinedia triflora (Spreng.) Tul.

Euterpe edulis Mart.

Miconia cinnamomifolia (DC.) Naudin
Cupania vernalis Cambcss.

Eugenia widgrenii Sondcr ex O.Berg

Coussarea verticillata Müll.Arg.

Miconia tentaculifera Naudin

Meriania claussenii Triana

Cordia sUvestris Frescn.

Forcst, Serra Negra, Rio Preto. MG. N
.'C frcqucncy; VI = importante valuc.

= number

N DR DoR FR VI

218 24.89 41.% 5.85 7270
18 2,05 li. a) 338 1634

64 731 3,88 4.92 1611

45 5.14 134 3.98 10.66

41 4.68 137 338 933
3) 238 338 331 937
30 3,42 135 338 836
19 2.17 2,45 281 7.43

34 3.88 0.71 238 7.17

7 0,80 4,68 1,17 6.65

14 1,60 2.41 238 638
3) 238 1.42 281 632
10 U4 3.03 211 637
16 1,83 036 338 5.47

9 1.03 2.67 1.41 5.11

17 1.94 0.46 211 431
13 1.48 034 234 436
12 137 036 234 4.08

9 1,03 1.45 1.41 3.88

10 1.14 039 211 3.84

13 1.48 030 211 3.79

4 0.46 235 0.94 3.74

10 1.14 0.61 1.87 3.62

13 1.48 033 1.64 335
14 1.60 036 1.17 3.13

7 0.80 0.69 1.64 3.13

10 1.14 0.78 1.17 3.09

9 1.03 0.13 1.87 3.03

9 1,03 031 1.64 298
10 1.14 032 1.41 286
10 1.14 0.13 1.41 268
7 0,80 034 1.41 234
10 1.14 030 0.94 238
6 0.68 030 1.41 229
6 0.68 039 U7 215
6 0.68 039 1.17 215
7 0.80 0.12 1.17 209
8 0.91 0.17 0.94 202
6 0.68 0.18 0.94 1.80

1 0.11 1.43 033 1.77

6 0.68 036 0.70 1.74
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Espécies

Citronella paniculata (Mart.) R.A.Howard

Guapira opposita (Vell.) Reitz

Vernonanthura divaricata (Spreng.) H.Rob.

Ocotea dispersa (Nees) Mez

Piptocarpha macropoda Baker

Seguieria langsdorfii Moq.

Ocotea corymbosa (Meisn.) Mez

Miconia doriana Cogn.

Cryptocarya micrantha Meisn.

Tibouchina mutabilis Cogn.

Sloanea guianensis (Aubl.) Benth.

Aspidosperma olivaceutn Müll.Arg.

Ocotea catharinensis Mez

Myrceugenia sp.

Macropeplus dentatus (Perkins) I. Santos & Peixoto

Ocotea laxa (Nees) Mez

Byrsonima lancifolia A.Juss.

Clethra scabra Pers.

Pimenta pseudocaryophyllus (Gomes) Landrum

Aspidosperma australe Müll.Arg.

Ocotea glaziovii Mez

Ocotea sp 1

Miconia cinerascens Miq.

Casearia sylvestris Sw.

Hirtella hebeclada Moric. ex DC.

Pouteria gardneriana (A.DC.) Radlk.

Casearia decandra Jacq.

Ocotea minarum (Nees) Mez

Rudgea jasminoides (Cham.) Müll.Arg.

Myrsine coriacea (Sw.) Roem. & Schult.

Eugenia spl

Quiina margallano-gomesii Schwacke

Marlierea laevigata (DC.) Kiaersk.

Amaioua guianensis Aubl.

Miconia mellina DC.

Sparattosperma leucanthum (Vell.) K.Schum.

Persea willdenowii Kosterm.

Solanum bullatum Vell.

Miconia sp. 3

Guapira graciliflora (Schmidt) Lundell

Myrcia hebepetala DC.

Ocotea diospyrifolia (Meisn.) Mez

Myrceugenia myrcioides (Cambess.) O.Berg

Calyptranthes grandifolia O.Berg

Matayba guianensis Aubl.

N DR DuR

4 0,46 0,20

4 0,46 0,14

2 0,23 0,60

4 0,46 0,12

3 0,34 0,35

4 0,46 0,21

2 0,23 0,35

4 0,46 0,06

3 0,34 0,06

2 0,23 0,17

2 0,23 0,14

2 0,23 0,12

2 0,23 0,10

2 0,23 0,08

2 0,23 0,04

2 0,23 0,04

2 0,23 0,04

2 0,23 0,04

2 0,23 0,03

1 0,11 0,23

2 0,23 0.05

1 0,11 0,17

2 0,23 0,04

1 0,11 0,10

1 0,11 0.07

1 0,11 0,05

1 0,11 0,04

1 0,11 0,04

1 0,11 0,04

1 0,11 0,03

1 0,11 0.03

1 0,11 0,03

1 0,11 0,02

1 0,11 0,02

1 0,11 0,02

1 0,11 0,02

I 0,1

1

0,02

I 0,11 0,02

I 0,11 0,01

I 0,11 0,01

I 0,11 0,01

I 0,11 0,01

1 0,11 0,01

1 0,11 0,01

I 0,11 0,01

IR VI

0,94 1,60

0,70 1,30

0,47 1,30

0,70 1,28

0,47 1,16

0,47 U4
0,47 1,05

0,47 0,98

0,47 0,87

0,47 0,86

0,47 0,83

0,47 0,82

0,47 0,80

0,47 0,77

0,47 0,74

0,47 0,74

0,47 0,74

0,47 0,74

0,47 0,73

0,23 0,58

0,23 0,52

0,23 0,51

0,23 0,50

0,23 0,45

0,23 0,41

0,23 0,40

0,23 0,39

0,23 0,39

0,23 0,39

0,23 0,38

0,23 0,37

0,23 0,37

0,23 0,37

0,23 0,37

0,23 0,37

0,23 0,37

0,23 0,36

0,23 0,36

0,23 0,36

0,23 0,36

0,23 0,36

0,23 0,36

0,23 0,36

0,23 0,36

0,23 0,36
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famílias com maior riqueza específica foram

Myrtaceae, com 1 3 espécies, Melastomataceae (11),

Lauraceae (11) e Rubiaceae (6). As espécies que

perfizeram 49%do VI corresponderam às 1 0 espécies

de maior valor de importância no trecho nebular.

Estrutura vertical

A distribuição dos indivíduos em classes de

altura revelou, para a mata aluvial, que 83,5% destes

apresentaram altura entre 4-8 m, enquanto este

valor correspondeu a 54,5% e 48,7% na mata

montana e nebular, respectivamente (Fig. 4). Na
mata aluvial não foram verificados espécimes com
altura superior a 16 m (Fig. 4) e apenas na mata
montana foram amostradas árvores com altura

superior a 20 m. A distribuição de frequência dos
indivíduos por classes de altura entre os trechos

evidenciou diferenças significativas (x
2

, l05 .

,

0 = 33 1 .4;

p < 0,0001 ), proporcionadas principalmente pelas

maiores abundâncias observadas de plantas com
altura entre 4—6m, na mata aluvial e com altura entre

1 2-1 8 m, na mata nebular. Tambémforam verificadas

abundâncias interiores à esperada de árvores na
primeira classe de altura e de indivíduos com altura

superior a 8 m, na mata aluvial.

Na mata aluvial verificou-se um dossel

fisionomicamente mais homogêneo quando
comparado às demais áreas, resultante da
representatividade de Myrciaria tenella neste

trecho, que apresentou altura média de 5,58 m (±
1,00). Outras espécies destacaram-se devido à

altura, como emergentes, incluindo: Calyptranthes

widgreniana, Alchornea triplinervia. Casearia
sylvestris , Nectandra oppositifolia, Matayba
juglandifolia e A. sidifolia.

Na mata montana, o subosque foi representado

principalmente por Geonoma schottiana e Mxrcia
cf. palustris, seguidas de Picramnia glazioviana e

Guarea macrophylla. Os indivíduos com altura igual

ou superior a 20 mna mata montana corresponderam
às espécies Abarema langsdorffii , Cryptocarya

micrantha , Lamanonia ternata, Laplaceafruticosa,

Licania kiuuhitina , Ocotea aciphylla, O. odorífera,

Platypodium elegans, Pouteria gardneriana ,

Tapirira obtusa e Xylopia brasiliensis.

Na mata nebular, destacou-se no subosque

Psychotria stachyoides
, espécie de menor porte

e abundante neste trecho (Tab. 5). As espécies

com maior altura na mata nebular ( 1 8 m<h<20 m)
foram Alchornea triplinervia

, Cecropia
Iwloleiica , Contia trichoclada , Mxrcia fenzUana

Valente, A.S.M. et al.

Mxrcia splendens, Prunus myrtifolia, Solanum
cinnamomeum, Tibouchina granulosa e

Vernonanthura divaricata

Estrutura horizontal

A densidade estimada por área variou entre

2.796 indivíduos vivos por hectare na mata aluvial à

3.744 indivíduos na mata montana, com diferenças

significativas entre as áreas (F
005jI1 , 7 , = 8.39; p =

0,0008) (Tab. 2). A mata aluvial apresentou menor
densidade média quando comparada à mata montana

(q = 5,69; p < 0,0
1 ) e mata mebular (q = 3,79; p < 0,05),

sendo que as últimas não diferiram entre si (q = 1 ,89;

p > 0,05) (Tab. 2). Resultado semelhante foi

observado para área basal, havendo diferenças

significativas entre as áreas (F = 8.14 : p=
„ . 0.05(11.2.72 r
0,00 1 ). A mata aluvial apresentou a menor área basal

média (Tab. 2) quando comparada àquelas obtidas

para mata montana (q = 4,57; p < 0.0 1 ) e mata nebular

(q = 5,23; p <().() 1 ). Não houve diferença significativa

entre as áreas basais médias registradas para mata

montana e mata nebular (q = 0,65; p > 0,05 ). Ao reunir

as três áreas em um único conjunto, a densidade

absoluta de indivíduos vivos foi de 3.322,66 ind./ha

e a área basal equivaleu a 33.4 1 mVha(Tab. 2).

Na mata aluvial, dos 712 indivíduos

amostrados (incluindo a categoria “mortas"), 62,2%
(443) apresentaram perfilhamento (Pti) e, das 26
espécies, 57% continham ao menos um indivíduo

perfilhado (Ps) (Fig. 2).

sem perfilhos com perfilhos

Espécies Indivíduos

Figura 2 - Relações entre espécies e indivíduos

arbóreos perfilhados c não perfilhados em um
levantamento fitossociológico no trecho de mata aluvial,

em Rio Preto, MG.
Figure 2 - Branching relations among spccics and individuais

samplcd in lhe alluvia! forest, Rio Preto, MG.
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Houve diferença significativa na distribuição

de indivíduos por classe de diâmetro entre os

trechos (X
2w. t

= 123,8; p < 0,0001), havendo na

mata aluvial menor densidade de indivíduos no

intervalo de diâmetro entre 3,3-4,8 cm, quando

comparado ao esperado (Fig. 3). Na mata montana,

quando comparado ao esperado, ocorreu maior

abundância de indivíduos com diâmetro até 4,8 cm,

porém, houve ainda uma carência de árvores com

diâmetro entre 9,8—39,2 cm, enquanto na mata nebular

verificou-se menor abundância de indivíduos com

diâmetro entre 9,8-19,6 cm e um aumento de

espécimes com diâmetro entre 1 9,6-39,2 cm.

Ressalta-se que, na mata aluvial, a dominância

relativa de Myrciaria tenella explicou 65%da área

basal na comunidade, valor este muito superior ao

de Calyptranthes widgreniana (7,64%). na segunda

posição. Os maiores valores de dominância relativa

foram diretamente relacionados com a posição

hierárquica dos valores de importância.

A correspondência entre dominância relativa

e valor de importância não ocorreu para a mata

montana. Entre as dez espécies de maior valor de

importância, a maior dominância loi observada em

Licania kunthiana, na quinta posição em VI. Em

contraposição, a espécie de maior importância,

Aparisthmiurn cordatum, obteve a quinta maior

dominância. Essa espécie se destacou em tunção

dos valores mais altos de densidade e frequência

(Tab. 4). Situação similar foi verificada para Eugenia

widgrenii, na segunda posição de VI, mesmocom

a menor dominância entre as dez principais espécies.

Na mata montana, Xylopia brasiliensis foi inventariada

com indivíduos de grande porte e regularmente

distribuídos pelas unidades amostrais, o que conferiu

elevados parâmetros de dominância e frequência, com

consequente destaque fitossociológieo. Ocotea

lancifolia , Ocotea odorífera c Abarenia langsdorfii

,

apresentaram altos valores de dominância, o que

repercutiu nos valores de importância.

Na mata nebular, com 4 1
,96% de dominância,

Alchomea tríplinervia foi a espécie com maior VI,

seguida por Solanum cinna/notneitm(l 1%). Guapira

venosa, Phyllostenionodaplme geminiflora, Psychotría

stachyoides e Psychotría vellosiana compuseram

o subosque e apresentaram valores elevados de

densidade e frequência e menores dominâncias.

Houve baixa similaridade entre as três áreas

(Tab. 6). sendo as maiores semelhanças observadas

entre as matas montana e nebular, enquanto as

menores ocorreram entre as matas montana e aluvial.

Nodiagrama de Venn (Fig. 5) observou-se que apenas

Rodriguésía 62 ( 2 ): 321 - 340 . 20
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Classes de diâmetro (cm)

Figura 3 - Distribuição de frequência cm classes de

diâmetro dos indivíduos arbóreos amostrados cm três

trechos florestais, na Serra Negra, Rio Preto, MG.

Figure 3 - Frcqucncy distribution in diameter classes of

individuais samplcd in ihrcc foresl typcs, Rio Preto, MG.

Classe de altura (m)

Figura 4 - Distribuição de frequência em classes de

altura dos indivíduos arbóreos amostrados cm três

trechos florestais, na Serra Negra, Rio Preto, MG.

Figure 4 - Frcqucncy distribution in hcight classes of individuais

samplcd in three forest typcs, Rio Preto, MG.

três espécies foram comuns âs três áreas, sendo elas

Alchomea tríplinervia, Myrcia guianensis c

Vemonanlhura divaricata. Embora a similaridade

tenha sido menor entre a mata aluvial e montana, entre

elas houve duas espécies a mais e emcomum, do que

entre as matas aluvial e nebular. Ainda, estas áreas

apresentaram diferenças significativas entre os índices

de diversidade de Shannon (Tab. 2), com destaque

para a elevada diversidade da mata montana.

A análise de correspondência dcstcndcnciada

(DCA) (Fig. 6) produziu autovalores elevados para o

eixo I (0,908) e baixos para o eixo 2 (0,226),

evidenciando o gradiente de substituição de

espécies (ter Braak 1995). O eixo 1 apresentou

coeficiente de determinação de 0,492 entre os 0,53

acumulados nos dois primeiros eixos. Emrelação

às variáveis número de indivíduos, espécies e

equabilidade, a DCA resultante parece refletir o
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Tabela 6 - índices de similaridade de Jaccard (em
negrito) e de Sorensen obtidos para a comunidade
arbórea inventariada em três trechos na Serra Negra,

Rio Preto, MG.
Table 6 - Jaccard (bold) and Sorensen Index betwccn sampled arcas.

Aluvial Montana Nebular

Aluvial _ 10,53 12,73

Montana 5,56 — 28.57

Nebular 6,80 16,67 -

Mata Montana

Figura 5 - Diagrama de Venn, mostrando o número de
espécies arbóreas compartilhadas entre os três tipos

florestais estudados na Serra Negra, Rio Preto, MG.
Figure 5 - Venn diagram showing lhe number of tree species
sharcd by lhe tree forest typcs sampled.

200 • •

Parcela

o Aluvial

• Montana
• Nebular

0

0
£

200 4oo
Eixo 1 (0 908)

600

Figura 6 - Análise de Correspondência Destendenciada
(DCA) envolvendo ocorrência e abundância de
espécies arbóreas em três trechos florestais, na Serra

Negra, Rio Preto, MG.
Figure 6 - Dctrended Corrcspondcncc Analysis (DCA) matrix
of species abundance in each plot sampled.

Valente. A.S.M. et al.

gradiente do número de indivíduos e espécies no
eixo 1 , enquanto a equabilidade ou distribuição das

abundâncias parece influenciar o segundo eixo.

A heterogeneidade florística da composição

arbórea inventariada, quando comparada com
demais levantamentos no complexo serrano da
Mantiqueira e Zona da Mata mineira (Tab. 7), é

evidenciada pela baixa similaridade florística. As
maiores semelhanças em ordem decrescente de
similaridade ocorreram com as áreas de Lima Duarte,

seguida por Juiz de Fora, Ibitipoca, Aiuruoca,
Bocaina de Minis e Araponga 1 (Tab. 7). As menores
similaridades ocorreram com as regiões da
Mantiqueira Sul e Norte de altitudes muito elevadas

como emCamanducaia, Monte Verde e Araponga 2.

A análise de agrupamento, primeiramente,
reuniu duas áreas da Mantiqueira Sul inventariadas

em altitudes acima de 1.800 m, no município de
Camanducaia (Fig. 7), na região sul de Minas Gerais.

O segundo grupo reuniu os inventários realizados

na Mantiqueira Norte, representados pelo Parque
Estadual da Serra do Brigadeiro e seu entorno. O
terceiro grupo formado reuniu os trabalhos
realizados no maciço do Itatiaia e Ibitipoca. Oquarto

e último grupo reuniu os inventários da bacia do
Pai aíba do Sul na Zona da Mata mineira. Rio Preto,

Lima Duarte e Juiz de Fora.

Discussão

A análise da composição, estrutura e

similaridade florística do estrato arbóreo entre os três

tipos de vegetação estudados na Serra Negra mostrou
que. apesar da proximidade geográfica, os três tipos

de vegetação são florística e estruturalmente
distintos, o que configura alta diversidade beta para
as florestas da região, com grande variação de
ambientes pela altitude, posição topográfica e

potenciais diferenças edáficas.

Considerando a riqueza arbórea estimada
pelos índices Jacknife, a grandeza de 247 espécies
para o conjunto dos três tipos de vegetação
estudados, fortalece os argumentos para a

conservação e reflete a riqueza da flora local,

também verificada anteriormente no componente
não arbóreo (Menini Neto et al. 2009). Cada tipo de
vegetação estudado apresentou composição
florística própria, suportada pelos baixos níveis de
similaridade e pela DCA, além de se diferenciarem
também quanto ao nível de diversidade. A maior
diferença foi observada entre os índices de
diversidade das matas aluvial e montana, ainda que
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Tabela 7 - índices de similaridade florística de Sorensen (Is) e Jaccard (Ij) entre a comunidade arbórea amostrada na

Serra Negra, Rio Preto, MG, c outras áreas de floresta inventariadas em Minas Gerais, nas serras da Mantiqueira c

Zona da Mata. NE = número de espécies; Tipo Veg = Tipo vcgetacional; FN = Floresta Ncbular; FS = Floresta

Scmidecídua; FO= Floresta Ombrófila.
. D

Tablc 7 - índices of floristic similarity of Sorensen (Is) and Jaeeard (lj) betwccn the tree flora samplcd mthc Serra Negra, R.o Prelo

MG, and o.her forest areas in Mantiqueira range and Zona da Mata. The si.es are lis.ed in deseendtng order of Is. NE - nuntber of

species; Veg typc = vegetation type; FN = Cloud Forest, SF = Semi-dcctduous Forest; FO = RamForest.

Fonte Sigla Local de estudo Altitude N2

Área Tipo média Total spp. Is

Veg. (m) comuns

Presente estudo Funil Rio Preto FO 1100 194 - - -

Almeida 1996 LimDua Lima Duarte FO 1063 176 66 23,08 37,50

Garcia 2007 StaCanJF Juiz de Fora FS 850 172 65 22,97 3736

Fontes 1997 Ibit Ibitipoca PO 1450 267 78 21,37 35,21

Pereira etal. 2006 Aiu Aiuruoca FO 1095 207 66 20,82 34,46

Pereira <7 al. 2006 Bocaina Bocaina de Minas FO 1300 156 51 18,15 30,72

Soares etal. 2006 entPESB Araponga 1 FS 1200 110 43 17,7 30,07

Ribeiro 2003 PESB Araponga 2 FN 1410 103 27 10,71 19,35

Meireles et al. 2008 MV Monte Verde FN 1880 58 20 9,35 17,09

França & Cam Camanducaia FN 1900 48 15 7,18 13,39

Stehmann 2004

estas estejam mais próximas geograficamente entre

si do que com a mata nebular. Muito provavelmente

tal fato é decorrente das condições mais drásticas

para recrutamento e estabelecimento de espécies

arbóreas observadas na primeira, visto a

periodicidade das inundações no sistema aluvial.

A diversidade da mata montana foi superior a de

florestas semidecíduas (Oliveira-Filho etcil. 1 994,

Lopes et al. 2002) e similares a florestas bem

conservadas da Serra da Mantiqueira (Meira-Neto

c/í;/. 1989; Saporetti Júnior 2005). A floresta aluvial

estudada apresentou diversidade muito baixa,

semelhante à de comunidades monodominantes

(Nascimento & Villela 2006; Silva et al. 2009).

Em matas paludosas, caracterizadas por

substrato turfoso, a condiçüo de encharcamcnto

permanente do solo constitui-se no principal lator

abiótico selecionando a ocorrência das espécies

vegetais, o que resulta em diminuição da

diversidade (Ivanauskas & Rodrigues 2000). O

tempo de encharcamcnto do solo influencia na

seletividade dessas espécies em função de sua

tolerância ao alagamento (Lobo & Joly 2000).

Da característica fisionômica mais evidente da

mata aluvial, dada pela alta frequência de perfilhamento

e pela monodominância de Myrciaria tenella ,

Rodriguésia 62 ( 2 ): 321 - 340 . 2011

observou-se interessante relação com as dez espécies

seguintes de maior VI que apresentam altura superior

à de M. tenella. Muito provavelmente essas espécies

conseguiram o estabelecimento na comunidade

aluvial não apenas por serem resistentes aos efeitos do

alagamento, mas por levarem vantagem na competição

por luz ao elevarem suas copas acima do denso

dossel perenifólio. Entre as plantas com até 4 mde

altura, a mata aluvial apresentou de metade a umterço

da densidade de plantas observada na mata montana

c na mata nebular, respectivamente (Fig. 4). Odossel

denso e perenifólio de M. tenella parece contribuir

para a manutenção da monodominância e dos baixos

valores de diversidade e equabilidade e deve conferir

alguma limitação ao estrato inferior, afetando a

estrutura vertical da comunidade. Essa evidência é

corroborada por Ivanauskas et al. (1997), que

estudaram floresta decidual sob influência do

alagamento no estado de São Paulo e verificaram

que a equabilidade não foi aletada pela laxa de

perfilhamento das espécies, mas u deciduidade talvez

tenha influenciado positivamente o recrutamento

das espécies, atenuando as relações de dominâcia.

Tanto o estresse pelo alagamento como a

dominância de M. tenella parecem interferir

negativamente na estrutura da comunidade arbórea,
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Figura 7 - Dendrograma de similaridade baseado em
dados binários de 722 espécies arbóreas em 1 0 áreas

de floresta atlântica nas serras da Mantiqueira e da
Zona da Mata mineira. Combase na medida de distância

de Sorensen e no método de agrupamento UPGMA.
Siglas (vide Tabela 7).

Figure 7 - Similarity dendrogram, based on a binary matrix for

722 trcc species from 10 atlantic forest regions in the
Mantiqueira’s range and Zona da Mata, MG. Based on the
Sorensen distancc measure and elustering melhod UPGMA.
Acronymous (see Table 7).

que se caracterizou pelas menores médias de área
basal e densidade de indivíduos vivos na mata aluvial.

Assim, esses fatores podem promover o aumento de
importância de poucas populações emmatas ciliares

como verificado neste estudo, ocasionar menor riqueza

de espécies (Lieberman & Lieberman 1987), além
de alteraras interações bióticas (Lobo & Joly 1995).

Ogradiente de altitude implica emtransformações

das condições ambientais e influencia a distribuição

de espécies arbóreas (Oliveira-filho & Fontes 2000).
Emflorestas tropicais, à medida que ocorre a variação

das cotas altimétricas, há a alteração nas
características estruturais da comunidade florestal,

com a diminuição no porte das árvores e o aumento
da densidade em altitudes elevadas (Lieberman et

al. 1 996; Meireles et al. 2008). Também, ao longo de
um gradiente altitudinal ocorrem modificações nas
classes de solo, que tendem a se tomar mais rasos

(Oliveira-Filho & Fluminhan-Filho 1 999). Contudo, o
trecho amostrado na mata nebular está localizado no
lundo de vale, onde é menos frequente a exposição
da rocha e, consequentemente, os solos são mais
profundos. Assim, a presença das espécies heliófitas

e a maior profundidade dos solos ocasionaram a

estratificação vertical mais complexa em relação ao
esperado para florestas de altitude.

Entre as espécies mais abundantes do
levantamento, Myrciaria tenella (5

1

9),Aparisthmium

eordatum (94) e Alchomea triplinema (259) ocorreram

com maior VI nas matas aluvial, montana e nebular,

respectivamente. Dessas, apenas A. triplinema foi

bem representada nas matas aluvial e nebular, o

que provavelmente influenciou a proximidade
destas áreas na DCA.

As variações das famílias com maior riqueza

de espécies entre a mata montana e a mata nebular

refletem os padrões encontrados no gradiente de

altitude. Torres et al. (2004) observaram que
espécies de Solanaceae (especialmente do gênero

Solanum) ganham importância ao longo de um
gradiente de altitude, enquanto espécies de

Fabaceae tendem a desaparecer (Morim 2006).

Myrtaceae e Lauraceac são características das

florestas montanas neotropicais, geralmente
bastante úmidas (Gentry 1995). Estes padrões

florísticos decorrente do efeito da altitude foram

congruentes com as diferenças observadas neste

estudo entre as mata montana a 1 .000 me nebular a

1.300 m de altitude, apresentando as famílias

Myrtaceae e Lauraceae com maior riqueza, e a

expressiva riqueza de Fabaceae observada a 1 .000

msendo substituída por espécies de Solanaceae e

Melastomataceae a partir de 1 .300 m.
A altitude tem sido considerada como um

gradiente complexo, dentro do qual muitos outros

fatores ambientais variam e atuam emconjunto (Kent

& Coker 1992). Segundo Damasceno- Júnior (2005),

as variações altitudinais trazem consigo alterações

das condições ambientais que vão influenciar a

distribuição e estrutura da vegetação e os padrões de

riqueza das espécies. Os principais fatores envolvidos

nas variações de distribuição de espécies ao longo

dos gradientes altitudinais são: temperatura e umidade
do ar, a forma de chuva ou de neblina, se intermitente

ou permanente, ventos e fatores edáficos, como idade

dos solos e disponibilidade de nutrientes.

A exposição de vertentes em cadeias de
montanha pode ter um papel fundamental na
definição de padrões de precipitação e temperatura
e, por conseguinte, na distribuição de espécies de
plantas. Porém, em escala local, os gradientes
edáfico e altitudinal são mais perceptíveis (Pereira

et al. 2006). Para Oliveira-Filho et al. (2005) as

variações da altitude estão fortemente correlacionadas

com a diferenciação interna tanto das florestas

ombrófilas como das semideciduais.

O agrupamento dos dados florísticos obtidos

por outros estudos em Ibitipoca, Aiuruoca e Bocaina
indicaram, aparentemente, a maior proximidade dessas

áreas com a Bacia do Rio Grande. Soares et al. (2006)
demonstraram a relação de agrupamento de floras
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arbóreas cm Minas Gerais refletidas em bacias

hidrográficas e altitude. O subdomínio do Alto Rio

Grande tem espécies emcomumcom a Mantiqueira

Sul e que foram amostradas neste levantamento, entre

elas, espécies características das fisionomias baixo e

alto-montanas como: Capsicodendron dinisii,

Kielmeyera coriacea, Alchomea sidifoliã, Copaifera

trapezifolia, Miconia tristis, Eugenia acutata e íxora

brevifolia. As espécies amostradas, comuns às

fisionomias baixo e alto-montanas entre a Mantiqueira

Norte e Sul, Vale do Paraíba do Sul e Alto Rio Grande

foram: Aspidosperma australe, Schefflera calva,

Persea wildenowii, Mollinedia tríflora, Solanuin

pseudoquina e Laplacea fruticosa. Contudo, a

presença de espécies de distribuição predominante

na região do Vale do Paraíba do Sul promoveu o

agrupamento da comunidade arbórea registiada na

Serra Negra com levantamentos conduzidos emJuiz

de Fora, Lima Duarte e Rio Preto. Ao analisar o

conjunto florístico arbóreo do Vale do Paraíba do

Sul, houve umaespécie amostrada emcomumcom

a Mantiqueira Sul, Cryptocarya micrantha, e duas

com a Mantiqueira Norte, Spirotheca rivieri e

Miconia doriana. Entre as espécies amostradas

em comum com o Vale do Paraíba do Sul e a

Mantiqueira Norte e a Sul, características das

fisionomias baixo e alto-montanas, encontram-se

llex paraguariensis, Marliera laevigata, Solanuin

cinnamomewn e S. pseudoquina.

Entre as espécies amostradas, as que

apresentaram distribuição entre as florestas baixo-

montanae alto-montanade Minas Gerais, citadas por

Oliveira-Filho (2(X)6) estão: Aspidosperma australe,

llex paraguariensis, I. lheezans, Schefflera calva,

Capsicodendron dinisii. Kielmeyera coriacea,

Alchomea sidifoliã, Copaifera trapezifolia, Inga

sessilis, Leucochloron incuriale, Persea wildenowii,

Byrsonima myricifolia, Miconia doriana, Mollinedia

tríflora, Cybianthus pentvianus, Eugenia acutata,

E. widgrenii, Macmpeplus dentatus, Marlieria

laevigata, Quiina glaziovii, Chomelia sevícia, hora

brevifolia, Solanum cinnamomewn, S. pseudoquina,

Daphnopsis coriacea e Drymis brasiliensis.

Apenas uma espécie. Eugenia widgrenii, c

comumcm floresta estacionai semidecidual, enquanto

as espécies mais representativas da floresta ombról ila

foram: Quiina glaziovii, Byrsonima myricifolia.

Eugenia melanogyna, Marlieria obscura, Ocotea

lobbi, Spirotheca rivieri, Macropeplus dentatus e

Tibouchina mutabilis.

Considerando apenas a distribuição das

espécies emMinas Gerais, as espécies amostradas
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que se encontram predominantemente no Vale do

Paraíba do Sul foram: Tabernaemontana laeta,

Mimosa bimucronata, Miconia buddlejoides,

Quiina magallano-gomesii e Qualea gestasiana.

As espécies características das formações

baixo e alto-montanas e que ocorrem em toda a Serra

da Mantiqueira emMinas Gerais, incluindo a Serra

Negra, destacam-se llex theezans, Inga sessilis,

Daphnopsis coriacea, Vochysia schwackeana,

Cybianthus peruvianus, Drymis brasiliensis e

Meriania clausenii, esta última unicamente

encontrada nessa região. Entre as que se estendem

mais comumente pela Mantiqueira Sul, destacam-

se Tibouchina mutabilis, Macropeplus dentatus.

Myrcia palustris c Quiina glaziovii e, pela

Mantiqueira Norte, ocorreram apenas Miconia

tentaculifera e Coussarea verticillata.

Das espécies citadas acima como características

de fitofisionomias da Mata Atlântica mineira,

aquelas com distribuição exclusivamente pela Mata

Atlântica e situadas somente na Região Sudeste

foram: Eugenia widgrenii (Sobral et al. 2010),

Macropeplus dentatus (Peixoto 2010), Quiina

magallano-gomesii (Rocha & Al ves- Araújo 20 1 0),

Qualea gestasiana, Vochysia schwackeana

(França 2010), Meriania claussenii (Chiavegatto

et ai 2010), Tibouchina mutabilis (Guimarães 2010).

Entre os trechos analisados, as composições

florísticas das matas montana e nebular evidenciaram

as influências das tipologias floresta ombrófila

baixo-montana e alto-montana, respectivamente

( sensu Oliveira-Filho & Fontes 2000). Na mata

aluvial, devido ao encharcamcnto sazonal,

verificou-se a tipologia floresta ombrófila aluvial.

Desse modo, a composição arbórea na Seira Ncgi

a

evidenciou predomínio de elementos ombrófilos,

com penetrações na comunidade de espécies de

florestas estacionais semidecíduas, o que contribui

para alta riqueza de espécies. Observou-se ainda a

ocorrência de espécies distribuídas predominantemcnlc

pelo Cerrado, como Kielmeyera coriacea, Tcrminalia

tríflora, Inga lenais c Hirtella glandulosa. Outras

espécies, comuns aos campos rupestres, também

foram amostradas, como Myrcia guianensis,

Laplacea fruticosa c Calyptranthes widgreniana.

Oconjunto de espécies amostradas nas matas

aluvial, montana e nebular e suas relações de

similaridade com a flora arbórea de outros locais na

Serra da Mantiqueira e Vale do Paraíba do Sul

reforçam o argumento de que a vegetação 1 lorestal

da Serra Negra é uma importante reserva de espécies

arbóreas típicas da floresta atlântica. As florestas
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da região apresentam umconjunto considerável de

elementos comdistribuição característica de ambientes

montanhosos do Sudeste do Brasil e, emumaescala

mais detalhada, refletem as semelhanças entre os sub-

domínios Mantiqueira e Vale do Paraíba do Sul.
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